Igualdade e Discriminação 
Será o cristianismo a favor da igualdade de género? 


Ao longo deste ensaio procuraremos discutir o problema «Será o 
cristianismo a favor da igualdade de género». O objetivo deste ensaio 
é demonstrar que a desigualdade nos dias de hoje ainda tem 
bastante influência da religião. Consideramos que a discussão deste 
problema filosófico é importante, pois visto que a igreja tem imensa 
influência nas pessoas deveria utiliza-la de forma positiva, de 
maneira a encorajar a igualdade de género. Deveriam também seguir 
fielmente o seu livro sagrado e promover o bem comum, ao invés de 


se importarem apenas por interesses próprios. 


Nós defendemos que o cristianismo é contra a igualdade de género. 
Há algumas razões para se pensar que o cristianismo é contra a 
igualdade de género. Primeiramente, ainda nos dias de hoje, existem 
igrejas locais que não aceitam mulheres como pastoras. Em segundo 
lugar, temos a seguinte citação: «Não é bom que o homem esteja só, 
farei para ele alguém que auxilie e lhe corresponda» (Bíblia, 2000, 
Gênesis 2:18, 21-23), com isto senhor Deus fez o homem(Adao) cair 
num sono profundo e enquanto este dormia tirou-lhe uma das 
costelas, fechando-a com carne, desta costela fez sair uma mulher e 
trouxe-a até Adão; na citação anterior podemos notar que a mulher 
(Eva) recebeu uma denominação a partir da existência do homem. A 
cirurgia divina (o parto) faz-nos perceber que a mulher é um pedaço 
de carne que só surgiu por causa da carência do homem, e para 
suprimir um capricho de Deus. Nota-se também que Deus levou a 
mulher ao homem, como uma encomenda ou como um objeto, dado 
que ela não podia ter vontade própria, foi criada apenas para prazer 
do homem. Em terceiro lugar, temos o facto de não haver mulheres 
como representantes de Deus (Sacerdotisas); a igreja católica 
justifica este acontecimento que ainda se retrata nos dias de hoje. 
«Ordinatio Sacerdotalis» é uma carta apostólica de 1994 assinada 


pelo Papa João Paulo II, onde define que «esta sentença deve ser 


considerada como definitiva por todos os fiéis da Igreja», ainda neste 
documento, o Papa Paulo VI faz referência para seis argumentos que 
impedem o acesso das mulheres para aquela comunhão, 


resumidamente: 


1- A tradição da igreja, como o Papa Joao Paulo II disse, tudo 
aquilo que o senhor queria e nos deixou sobre a igreja nós 
devemos seguir 

2- A atitude de Jesus Cristo, pois não chamou nenhuma mulher 
para o seu grupo de apóstolos 

3- A prática dos apóstolos, estes sempre deixaram reservado 
um lugar para Maria, mas sempre se mantiveram fiéis á 
atitude de Jesus 

4- O valor eterno da atitude de Jesus e dos apóstolos, ou seja, 
atualmente as atitudes de Jesus não podem ser mudadas ou 
esquecidas 

5- O padre atua na pessoa de Cristo, o que significa que não se 
pode ignorar o facto de Cristo ser um homem, portanto a 
sua representação tem de ser desempenhado por um 
homem 


6- A escolha é de Deus e não da humanidade 


Em quarto lugar, numa das histórias da vida de Jesus, uma mulher é 
condenada á morte por apedrejamento devido a ter cometido um 
adultério, naquela época Deus ensinou e fez perceber à população 
que apedrejamento não era a atitude correta a tomar, pois todos nós 
erramos. Este apedrejamento cancelado persegue a mulher até aos 
dias atuais, nos seus próprios lares são vítimas não de 
apedrejamento mas de apedrejamento silencioso (violência 
doméstica), podemos então reparar que o ensinamento que jesus deu 
não se transferiu para a atualidade, suporte disto temos uma carta 
que apóstolo Paulo escreveu ao jovem pastor Timóteo, onde 
resumidamente diz que a mulher tem de prestar total obediência ao 


homem e deve aprender em silêncio e não deve ensinar. Mesmo que 


seja em legítima defesa não é um privilégio dado por Deus à pena de 
Paulo. Apesar das mulheres serem grande parte da igreja (58,4%), 
muitas delas continuam a não serem aceites como pastoras e 40% 


sofrem de violência doméstica em lares cristãos. 


A principal objeção à nossa ideia defendida é o facto de Jesus amar 
de igual forma homens e mulheres, crianças e animais e até mesmo 
aqueles que lhe desejavam mal. «Não há judeu nem grego, não há 
escravo nem livre, não há homem nem mulher, pois são todos iguais 


em dignidade» (Carta aos Gálatas). 


Contudo, esta objeção não é bem-sucedida pela razão que a religião 
(o cristianismo) não segue efetivamente a bíblia, nem os 
ensinamentos de Jesus, nem os seus ideais, tomando uma atitude 
completamente contrária ao que Jesus queria. O cristianismo, tal 
como muitas outras religiões no mundo, aproveita-se da sociedade 
para obter mérito pessoal sem pensar naquilo que realmente poderia 
ser a sociedade sem fraudes, visto que a igreja tem grande impacto e 
influência na vida das pessoas poderia ser uma mais-valia para 


apoiar e mudar mentes em assuntos como este. 


Por conseguinte, concluímos este ensaio afirmando que a igreja 
aproveita a sua influência para bens materiais e não para criar uma 
sociedade melhor. A igreja deveria apoiar o progresso da história 


humana e não o impedir. 
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